
USE ESTE FIM DE ANO 
PARA DAR AO PRÓXIMO 
UM SENTIDO MAIS 
FORTE. DICAS PARA 
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NOVO ANO, 
CONEXÕES QUE 
SE FORTALECEM
U m novo ano se aproxima e, com ele, o momento 

de olhar para o que construímos e para o que 
desejamos no próximo ciclo.

Para a Fernandes Machado Business Law, 2025 foi um 
marco. Com o lançamento da revista Business Talks, criamos 
um canal de diálogo com nosso público. Com o B’Talks 
Review, estreitamos essa relação, entregando conteúdo ágil 
para quem acompanha os movimentos do mercado e busca 
antecipá-los.

E essa jornada está só começando. Em 2026, queremos 
ampliar conexões, aprofundar conversas e seguir próximos 
de quem torna tudo isso possível.

Desejamos boas festas e um excelente ano a todos os 
nossos parceiros e parceiras. Que este período renove 
energias e traga clareza para o que vem pela frente — com a 
certeza de que continuaremos caminhando juntos.

B’Talks Review é uma produção da Fernandes Machado Business Law

Realização: República - Agência de Conteúdo

LUCIANO FERNANDES  
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COMO FORTALECER A 
COMPETITIVIDADE DA SUA 
EMPRESA PARA 2026

DANIEL SANES

e você acompanha futebol, certamente já ouviu 
falar na janela de contratações — aquele período 
em que os clubes reforçam o elenco para a próxima 
temporada. As escolhas podem definir o futuro 

do time: se vai brigar por títulos, cumprir tabela ou fugir do 
rebaixamento.

No ambiente corporativo, o início de um novo ano oferece 
uma oportunidade semelhante. Durante a janela de decisões, 
os líderes têm a chance de rever prioridades e fortalecer a 
competitividade da empresa para os meses que virão.

S



A diferença é que, ao contrário do futebol — em que a temporada 
pode desandar por conta de uma “má fase” ou da lesão daquele 
craque que custou milhões —, é possível fazer escolhas com mais 
previsibilidade. 

A HORA DE PARAR E PENSAR 
O mundo dos negócios está sempre mudando. Transformações 
tecnológicas e novas dinâmicas de consumo encurtam ciclos, e o 
que funcionou ontem pode virar sinônimo de prejuízo amanhã.

Ainda assim, a maioria das lideranças vira o ano reproduzindo 
metas antigas e protegendo estruturas que não entregam mais. A 
janela de decisões serve justamente para virar essa chave.

Organizações que crescem de forma consistente tiram um 
tempo para pensar antes que a rotina comece a exigir respostas 
automáticas. Confira, abaixo, alguns casos de empresas que 
aproveitaram o início de um ciclo para corrigir rumos e redefinir 
prioridades.
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ADOBE 
Logo no início de 2013, a Adobe anunciou o fim das caixas físicas 
de Photoshop e a migração total para o modelo de assinatura. A 
decisão foi impopular, mas tornou a marca uma referência global em 
software como serviço. Ao fim do primeiro ano após a mudança, a 
empresa reportou uma receita de US$ 4,06 bilhões.

LEGO 
À beira da falência, a fabricante de blocos montáveis de brinquedo 
decidiu inovar: em 2004, nomeou Jørgen Vig Knudstorp como o 
primeiro CEO não pertencente à família Kristiansen. O gestor revisou 
todo o portfólio e recolocou a empresa em seu core criativo. Em três 
anos, a LEGO voltou a ser líder global do setor, com faturamento 
médio anual de US$ 1,4 bilhão.

NETFLIX 
A plataforma usou a janela de decisões de 2013 para mudar 
de patamar: em vez de apenas licenciar filmes e séries, optou 
por priorizar a produção própria. Iniciado com a série House of 
Cards, esse movimento consolidou a Netflix como líder global em 
streaming on demand. Só no terceiro trimestre daquele ano, a 
empresa registrou receita de US$ 1,1 bilhão.

https://www.tapflare.com/articles/adobe-subscription-model-case-study
https://www.tapflare.com/articles/adobe-subscription-model-case-study
https://www.annualreports.com/HostedData/AnnualReportArchive/l/lego_2007.pdf
https://techcrunch.com/2013/10/21/netflix-q3-2013/
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TRANSFORMANDO DECISÕES EM AÇÕES 
Análise publicada no International Journal of Management mostra 
que o planejamento estratégico, em combinação com iniciativas 
inovadoras, é a melhor forma de assegurar bons resultados 
operacionais e financeiros — mesmo diante de fatores externos 
adversos. 

O início de um novo ano é o momento perfeito para “abrir” a janela 
de decisões em uma empresa, especialmente diante das mudanças 
impostas por tecnologias emergentes, como a inteligência artificial (IA). 

Com base nesse contexto, líderes e gestores podem seguir alguns 
caminhos concretos para fortalecer a competitividade em 2026:

1) ORGANIZE UM PLANEJAMENTO  
FORMAL E PARTICIPATIVO
Usar metodologias de planejamento estruturado — como  
Hoshin Kanri, análise SWOT ou ferramentas de gestão estratégica — 
ajuda a transformar ideias em metas claras e compartilhadas pela 
organização. Envolver gestores de diferentes áreas no processo 
aumenta o engajamento e a aderência às decisões — e tem reflexo 
direto no desempenho.

2) COMBINE ESTRATÉGIA COM INOVAÇÃO E ADAPTAÇÃO 
Empresas com forte orientação estratégica digital tendem a gerar mais 
inovação. Mas a prática ainda é muito distante da teoria. A pesquisa 
Panorama 2026 mostra que, embora 77% dos executivos brasileiros 
considerem a IA prioridade, a maior parte ainda investe pouco — 
somente 2% do orçamento anual. Integrar estratégia, inovação e 
capacidade de adaptação é essencial para avançar nesse cenário.

3) TRANSFORME O PLANEJAMENTO  
EM DECISÕES EXECUTÁVEIS
Ainda na década de 1970, a renomada consultoria McKinsey & 
Company já alertava: planos bem-intencionados, mas sem decisões 
concretas, não geram resultados. O planejamento só cria impacto 
quando obriga a empresa a estabelecer prioridades, alocar recursos e 
assumir compromissos sobre o que fazer agora. Isso significa traduzir 
objetivos gerais em movimentos específicos, mensuráveis e com 
responsabilidades claramente definidas.

4) CONCENTRE RECURSOS NAS PRIORIDADES CERTAS 
Embora 83% dos executivos considerem a realocação de recursos 
importante para o crescimento organizacional, a maioria das empresas 
move somente 8% do capital por ano, segundo a McKinsey. Além disso, 
apenas metade das organizações alinha o orçamento à estratégia — 
e 53% financiam plenamente suas prioridades. A janela de decisões 
é a hora oportuna para revisar investimentos e se concentrar nos 
segmentos com maior potencial de crescimento.

https://www.mckinsey.com.br/business-functions/strategy-and-corporate-finance/our-insights/how-nimble-resource-allocation-can-double-your-companys-value
https://qualyteam.com/pb/blog/hoshin-kanri/
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2405844023035788?
https://liga.amcham.com.br/panorama2026/
https://www.mckinsey.com/capabilities/strategy-and-corporate-finance/our-insights/can-strategic-planning-pay-off?
https://sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/Anexos/ME_Analise-Swot.PDF
https://www.ijmanagement.co.uk/article/strategic-planning-and-organizational-performance-1/
https://www.ijmanagement.co.uk/article/strategic-planning-and-organizational-performance-1/
https://www.em.com.br/mundo-corporativo/2025/10/7267155-planejamento-estrategico-ampliara-competitividade-em-2026.html?utm_source=chatgpt.com
https://qualyteam.com/pb/blog/hoshin-kanri/
https://sebrae.com.br/Sebrae/Portal Sebrae/Anexos/ME_Analise-Swot.PDF
https://pt.wikipedia.org/wiki/An%C3%A1lise_SWOT?utm_source=chatgpt.com
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2405844023035788?
https://liga.amcham.com.br/panorama2026/
https://www.mckinsey.com/capabilities/strategy-and-corporate-finance/our-insights/can-strategic-planning-pay-off?
https://www.mckinsey.com.br/business-functions/strategy-and-corporate-finance/our-insights/how-nimble-resource-allocation-can-double-your-companys-value


COMO VOCÊS FAZEM PARA QUE OS DADOS AMPLIEM 
A CRIATIVIDADE, EM VEZ DE ENGESSÁ-LA? 
Usamos os dados como ponto de partida, não como 
limite. Eles nos ajudam a entender o contexto, o público 
e as oportunidades. A partir daí, buscamos soluções 
estéticas e conceituais que elevem o projeto.

A NOITE DOS MUSEUS FEZ GENTE SAIR DE CASA E 
VIVER A CIDADE. O QUE ESSA EXPERIÊNCIA URBANA 
ENSINA SOBRE FORMAR COMUNIDADES?  
Ao ocupar espaços que normalmente passam 
despercebidos, o público vive a cidade de outro jeito 
— compartilhando tempo, descobertas e conversas. A 
programação diversa facilita encontros entre gerações 
e grupos diferentes. Quando avós, netos, amigos e 
desconhecidos dividem a mesma experiência cultural, 
criam laços e percebem que pertencem ao mesmo 
espaço. Esse sentimento de pertencimento é o que 
fortalece uma comunidade.

CL
IE

N
TE

 F
M

BLCRIAR, 
CONECTAR E 
OCUPAR

JOGO RÁPIDO COM 
FRANCINE WARTCHOW, 
GERENTE DE OPERAÇÕES 
E PRODUÇÃO DA 
ROMPECABEZAS,  
DE PORTO ALEGRE

https://www.rompecabezas.com.br/
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QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE ATENDER 
CLIENTES NO BRASIL, NA ARGENTINA E NO URUGUAI? 
Cada país funciona de um jeito. No Brasil, grande parte 
dos projetos envolve shopping centers, que são pontos 
importantes de consumo e de experiências. Já na Argentina 
e no Uruguai, o público compra majoritariamente em lojas de 
rua. Isso muda o tipo de demanda, o formato dos projetos e a 
forma como nos relacionamos com cada cliente.

RESULTADO É MAIS DO QUE ENGAJAMENTO. O QUE FAZ 
VOCÊS DIZEREM QUE UM PROJETO NÃO FUNCIONOU 
COMO DEVERIA?  
Quando ele não alcança nossas expectativas internas. 
 Cada projeto nasce com um objetivo claro e buscamos 
sempre a excelência na execução. Colocamos muita  
energia em tudo o que fazemos e, se algo não sai como 
previsto, analisamos o processo e entendemos por que  
não aconteceu como planejado.

SE A ROMPECABEZAS FOSSE UMA PESSOA, COMO ELA 
REAGIRIA QUANDO O MERCADO MUDA DE HUMOR? 
Primeiro ela ficaria de mau humor, mas depois analisaria e 
faria de tudo para que o dia terminasse bem.

QUAL É A PRÓXIMA APOSTA DA ROMPECABEZAS?  
Nossa grande aposta é a 10ª edição da Noite dos Museus,  
em 28 de novembro de 2026 — queremos que seja a  
maior de todas.

“Ao ocupar espaços que 
normalmente passam 
despercebidos, o público 
vive a cidade de outro jeito.”

“

”
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FRANQUIAS:  
ATÉ ONDE VALE A PENA?

POR FERNANDA OLIVEIRA, 
COORDENADORA JURÍDICA DA FMBL

PERSPECTIVA BENEFÍCIOS RISCOS E PONTOS DE 
ATENÇÃO

FRANQUEADO • Modelo já validado no 
mercado, com risco 
reduzido

• Marca reconhecida 
que facilita a atração 
de clientes

• Suporte contínuo: 
operação, gestão e 
treinamento

• Custos e rentabilidade 
projetados com 
antecedência

• Taxas e royalties 
podem pressionar o 
lucro no início

• Autonomia limitada 
pela padronização da 
marca 

• Escolha errada do 
ponto comercial 
compromete todo o 
negócio 

• Multas e sanções 
em caso de 
descumprimento das 
regras

FRANQUEADOR • Expansão rápida com 
menor capital próprio 

• Mais presença de 
marca e ganho de 
mercado

• Redução de custos 
operacionais ao 
distribuir a gestão 

• Receita recorrente por 
meio de royalties e 
taxas

• A reputação da 
marca depende do 
franqueado

• Risco de saturar o 
mercado e gerar 
concorrência interna

• Exige estrutura para 
garantir suporte de 
qualidade

Embora favoreça ambos os lados, o modelo exige cuidados. 
Veja riscos e benefícios para franqueador e franqueado



VALE SEGUIR: 3 PERFIS NO LINKEDIN 
QUE ENTREGAM CONTEÚDO 
RELEVANTE PARA QUEM LIDERA

RICHARD BRANSON

SATYA NADELLA

ARIANNA HUFFINGTON
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O perfil do fundador do Virgin Group é repleto de histórias sobre 
liderança, causas sociais e superação de desafios. Branson 
traz um olhar humanizado e descontraído sobre o mundo dos 
negócios — não à toa, virou um dos principais influenciadores da 
rede, com quase 19 milhões de seguidores. 

Especialista em temas como inteligência artificial e liderança 
inclusiva, o CEO da Microsoft reúne uma audiência de quase 12 
milhões de seguidores. Suas reflexões sobre o que aprendeu ao 
atuar no desenvolvimento de grandes projetos são essenciais 
para compreender a interseção entre negócios e tecnologia.

Fundadora da Thrive Global, Huffington é referência na defesa 
do bem-estar e da saúde mental no ambiente de trabalho. Com 
mais de 9,5 milhões de seguidores, ela compartilha conteúdo 
valioso sobre como manter o equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional e promover culturas organizacionais positivas.

https://www.linkedin.com/in/rbranson/
https://www.linkedin.com/in/satyanadella/ 
https://www.linkedin.com/in/ariannahuffington/


SEU DINHEIRO ESTÁ INDO 
PARA ONDE VOCÊ QUER? FI
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Executivos tomam decisões de alto impacto todos os dias. 
A vida financeira merece o mesmo nível de estratégia. Estes 
cinco fatores mostram se suas escolhas de hoje estão 
sustentando o futuro que você deseja:

CLAREZA SOBRE ENTRADAS E SAÍDAS 
Monitorar quanto entra e quanto sai é o básico para 
evitar surpresas e manter decisões sob controle.

PADRÃO DE VIDA PROPORCIONAL À RENDA  
Gastos que crescem na mesma velocidade da carreira 
eliminam espaço para investir em objetivos de longo prazo.

RESERVA QUE GERA AUTONOMIA 
Protege contra imprevistos e viabiliza movimentos 
importantes, como qualificação ou transição de carreira.

USO INTELIGENTE DO CRÉDITO 
Endividamento saudável é aquele que preserva 
liquidez e não compromete a capacidade de escolha. 
Juros altos são um sinal de perda de controle.

OBJETIVOS COM VALORES E PRAZOS DEFINIDOS 
Independência financeira, patrimônio, educação 
dos filhos: quando você sabe para onde vai, o capital 
passa a construir patrimônio.
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ÇAA DOSE CERTA PARA 
SE POSICIONAR

Existe um ponto de equilíbrio raro — onde a autoridade não pesa e a 
empatia não se dissolve. É ali que a liderança se torna realmente humana.

Ser sensível não é ceder sempre. Ser firme não é atropelar ninguém.

Como lembra Amy Gallo, especialista em relações de trabalho, a questão 
nunca é evitar o conflito, mas dar a ele um significado útil.

Uma gestão bem posicionada:

• comunica expectativas com clareza

• escuta para entender

• recusa o que não cabe

• honra o que promete

Quando sabemos o que precisamos e expressamos isso com consistência, 
abrimos espaço para que os outros também façam o mesmo. Ideias 
circulam com mais liberdade. Erros viram aprendizado. Preocupações 
aparecem antes de se tornarem crises.

Ambientes saudáveis começam assim: por líderes que se conhecem, 
se colocam e convidam o time a fazer o mesmo — com respeito, 
responsabilidade e verdade.


